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			AUDIODESCRIÇÃO DA CAPA DO LIVRO

			 

			A capa é branca no formato retangular vertical. A maior parte é sobreposta por uma folha de papel em um tom branco mais escuro. Na parte superior, em letras pretas alinhadas à esquerda e distribuído em três linhas, o título “Escrevivências e Sentidos da Inclusão”, abaixo, em letras menores, o subtítulo “Diálogos da pluriversidade na educação da Amazônia”. Mais abaixo, em letras menores ainda, organizados em duas colunas, os nomes dos dezoito autores: “Tatiana Cristina Vasconcelos Maia, Marcos Vinícius da Costa Lima, Lourival Ferreira do Nascimento, Joana Célia do Socorro Gomes de Andrade Martins, Jarbas Marcelino Costa da Silva, Giovana Cristina Pantoja de Souza, Evaldo Ferreira Rodrigues, Marluce Batista Silva Cardoso, Raimundo Cleber Teixeira Couto, Andreia Cristina da Silva Costa, Tania Regina da Silva Romano, Edmilson Raimundo Lima de Sousa, Ana Carla Pereira Maia, Priscila Caseiro de Oliveira, Eliane Monteiro dos Santos, Ellen Cristina Rosário Brasil, Vilmarina Carlos Pontes e Solange Batista Reis”. Próximo à margem superior direita até a margem inferior esquerda, a imagem de onze lápis nas cores roxo, marrom-escuro, marrom-claro, vermelho-escuro, vermelho-claro, rosa, lilás, laranja-escuro, laranja-claro, amarelo-escuro e amarelo-claro com as pontas voltadas para o centro da capa, contornando os nomes dos autores. No centro inferior, a logo da editora CRV, formada pelas letras “C, R, V” maiúsculas e verdes, em fundo predominantemente branco de contorno circular da mesma cor das letras. 

			Audiodescrição: Joana Martins e Jarbas Silva.

		

		
			Portanto, escrever vivências no contexto deste livro, significa ampliar a voz daqueles que foram silenciados, invisibilizados, desencorajados, excluídos. Escrevivência, antes de qualquer domínio, é interrogação. É uma busca por se inserir no mundo com as nossas histórias, com as nossas vidas, que o mundo desconsidera.
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			PREFÁCIO 1

			Edmilson Rodrigues1

			Recebi do professor Lourival Ferreira do Nascimento, representando outros 17 educadores, um convite para prefaciar um livro por esse coletivo, escrito com o objetivo de divulgar e tornar acessível aos profissionais da educação e à sociedade as experiências desenvolvidas na rede municipal de ensino, voltadas à educação de crianças ou adolescentes com deficiência. A maioria atua no Centro de Referência em Inclusão Educacional Gabriel Lima Mendes (CRIE), ligado à Secretaria Municipal de Educação (SEMEC).

			O livro tem como título “Escrevivências e Sentidos da Inclusão: diálogos da pluriversidade na educação da Amazônia” e cumpre três grandes objetivos baseados no objeto de análise, que é o trabalho junto a crianças com deficiência na rede municipal de ensino, refletido sobre três eixos: A concepção de pluriversidade e a relação com as ações do Conselho Municipal de Educação (CME); a concepção de gestão e formação do profissional da educação inclusiva e com foco muito especial nos educandos surdos e os com Transtorno do Espectro Autista e deficiência visual. Como professor há muitas décadas, recebi com muita alegria a proposta representada pelo professor Lourival Nascimento. Pelo título já percebi que o livro é uma inovação em termos de como apresentar reflexões sobre temas complexos, porém de modo a se configurar em textos compreensíveis a qualquer cidadão que se interesse pelo tema e, mais especialmente, à comunidade escolar, alunos, pais, professores e demais servidores da educação.

			De um modo geral pode-se perguntar o que nos leva a produzir um livro. Na minha avaliação se produz, porque eles cumprem uma função essencial ao desenvolvimento humano. O livro nos leva a conhecer todos os lugares, os imaginados e os inimagináveis; ele nos insere em lugares em relação aos quais estamos, às vezes, distantes, segundo a perspectiva de quem escreve. O livro nos insere em uma esfera social complexa e mundial, e serve para consolidar conhecimentos, para nos ajudar a responder perguntas e principalmente para aguçar nossa capacidade de perguntar mediante um exercício crítico. O livro nos apresenta verdades reais, mas também verdades inventadas (como diria Manoel de Barros), a partir dos personagens mais ou menos ficcionais e dos contextos em que as histórias se desenrolam. O livro é fundamental no processo de construção de sujeitos de direito, logo para produção do conhecimento, do desenvolvimento psicomotor, da sociabilidade. O livro ativa e fertiliza a imaginação e a criatividade, fortalece a afetividade, logo a empatia e solidariedade. O livro, portanto, é instrumento fundamental para o desenvolvimento integral da pessoa humana, especialmente por permitir a socialização de experiências e reflexões sobre essas. E nesse sentido a apropriação do seu conteúdo para o uso no sentido da libertação, ou seja, uma educação integral para viabilizar o desenvolvimento integral dos estudantes.

			Este livro, em particular, tem como referencial filosófico e teórico dois grandes pensadores brasileiros: Paulo Freire e Conceição Evaristo. Esse com uma portentosa obra prática voltada a educar para a liberdade, a incentivar o ato de perguntar, a exercitar um pensamento crítico e desenvolver no processo educacional relações dialógicas que se expressam em uma dialética na qual o educador exerce o papel de ensinar, mas também o de aprender, ao mesmo tempo que o educando por ter noção do muito que precisa aprender tenha, também, consciência de que muito pode ensinar. Porque todo educador é educando e todo educando é educador. Por outro lado, a poeta brasileira negra marca desde o título do livro sua importante obra, porque ‘escrevivência’ é um conceito desenvolvido por Evaristo bastante harmônico com a visão crítica de perspectiva antirracista e feminista.

			Principalmente porque busca dar voz às mulheres negras. Em sua palavra escrevivência, se realiza como um ato de escrita, escrita a partir das experiências concretas e cotidianas. Se ontem nem a voz pertencia às mulheres escravizadas, hoje a letra, a escrita às pertence. Além dessa base filosófica potente que sintetiza os pensamentos de Paulo Freire e Conceição Evaristo há uma importante decisão dos autores de constituir para a elaboração do texto processos de diálogos entre autores com o objetivo de desenvolver aspectos do objeto de estudo que motiva a produção da obra. Então o livro surge e se constitui com base no desejo coletivo de compartilhamento das experiências desenvolvidas no Sistema da Rede Municipal de Educação de Belém. Entrelaçam histórias, diversos temas, refletem sobre concepção e formas de gestão da inclusão, fundem-se no atendimento de educandas e educandos com deficiências e ressurgem no fortalecimento da fé e da esperança daqueles que acreditam e fazem uma sociedade mais inclusiva e melhor para todos. Sementes que desejam cultivar com este livro.

			Não pretendo fazer uma análise exaustiva de cada capítulo, então pinçarei algumas ideias que julgo, na minha forma de ver, fundamentais para seguir neste prefácio. O coletivo de autores reconhece que o processo metodológico desenvolvido, baseado na escrevivência e orientados pela dialogicidade, logo, o exercício de dizer, mas principalmente o da sensibilidade da escuta entre os pares, entre os “camaradas”. Há um reconhecimento de que a socialização baseada em reflexão crítica das experiências de professores e professoras promoveu saberes e práticas pedagógicas específicas entre os núcleos do CRIE dando, portanto, uma visão de totalidade do que sucede na rede municipal de ensino a partir da orientação técnica e metodológica do CRIE. A obra contém crônicas, relatos e reflexões emocionantes, é forte a afirmação da solidariedade como práxis de respeito às diferenças e sementes do desenvolvimento de todos e de cada um, respeitadas as suas limitações e suas possibilidades.

			Vale a pena recuperar que o livro “Escrevivências e Sentidos da Inclusão” tem como subtítulo diálogos da pluriversidade na educação da Amazônia. Importa fazer referência ao filósofo sul-africano Mogobe Ramose, que criou esse termo para expressar o sentido de o ser se manifestar por meio de multiplicidade e diversidade dos entes sociais. É nesse sentido que a obra cumpre um papel importante ao ressaltar o reconhecimento dos autores de que a gestão do sistema educacional pode e tem cumprido o papel de promover práticas sociais, como ordenamentos legais voltados à garantia dos direitos fundamentais das pessoas pluriversais, que compõem o Sistema Municipal de Educação (SME). Trata-se de dar visibilidade, reconhecimento às crianças, jovens, adultos e idosos que compõem o sistema, de modo a incluí-las a uma dinâmica social que lhes garanta a condição de sujeitos de direitos.

			O reconhecimento de que há avanços históricos que mudaram a realidade das rotinas do sistema em geral e do Conselho Municipal de Educação, não elimina a necessidade de pensar melhorias do sistema, tanto no que diz respeito a investimentos, em termos de instrumentos pedagógicos, quanto na formação permanente e continuada dos educadores e outros aspectos. O esforço de integração do CRIE com o CME, e outros órgãos da SEMEC não é contraditório, mas nos autoriza a pensar formas mais intensas de integração dos agentes representativos, das várias dimensões da política educacional com a comunidade escolar. Entre os avanços recentes importa destacar a criação da Câmara da Pluriversidade, Inclusão e Direitos Humanos (CPIDH), que é a própria expressão, segundo os autores, de um ato de esperançar, como nos ensina Paulo Freire, haja vista que imprime no contexto das políticas antirracista ações em conjuntos entre setores administrativos e interinstitucionais, um leque de medidas com base na legislação nacional e que podem ser materializados, por meio de ações, projetos e programas que preveem no sistema educacional brasileiro a valorização da história e da cultura afro-brasileira e africana como fonte de resgatar diversas perspectivas socioespacial, cultural e política, exaltação de valores éticos e identitários que promovam a igualdade de condições de acesso a direitos dos povos indígenas e comunidades tradicionais entre outros aspectos importantes.

			Ressalte-se a construção de uma política de formação permanente sobre direitos e práticas antirracistas no âmbito da comunidade escolar, o desenvolvimento de projetos que levem em conta as diferenças sociais e a necessidade da inclusão de todos, a despeito das diferenças. Não é uma formação qualquer, mas uma formação para respeitar os direitos pluriversais e, portanto, para garantir uma dinâmica que envolva todos, servidores e alunos, em uma perspectiva de direitos. O objetivo estratégico é viabilizar o protagonismo e a formação de lideranças para um modo de bem viver.

			A abordagem sobre a concepção de inclusão traz diálogos importantes que nos remetem à teoria da alienação em Marx. No capitalismo, como observam os autores, a produção do sistema provoca um estranhamento do que cria com o resultado do seu trabalho, o que tem, em grande medida, a ver com o fato de que alguns professores têm dificuldades de se identificar com o trabalho necessário da inclusão, haja vista que as crianças com deficiência não podem continuar invisíveis ao sistema. O que exige consciência dos educadores, mesmo que não se possa pensar que todos os agentes educacionais se desenvolvam no mesmo nível e dinâmica, seja para inserção de novos conceitos, ou para o conhecimento e aprimoramento através da práxis de técnicas e mesmo a consciência do significado do pensamento freiriano, que muitas vezes é apenas superficialmente lido e abordado dentro do sistema educacional.

			Certamente o pensamento filosófico e poético de Conceição Evaristo por muitos não é conhecido, de modo que as reflexões nos remetem a uma necessidade de ver que os desafios serão vencidos em um processo complexo, que gradativa e permanentemente sejam capazes de envolver cada vez mais um número maior de educadores, educandos e toda a comunidade escolar no esforço de apropriação do conhecimento produzido por essas experiências na autocrítica, no aperfeiçoamento, o que só será viabilizado como resultado de um processo de democratização, radicalização das possibilidades de diálogos entre as diferentes formas filosóficas de ver o mundo e na produção de uma epistemologia que nos ajudem, cada vez mais, dar eficácia ao trabalho voltado a constituição de sujeitos de direitos pluriversais. Em diálogos pedagógicos sobre a democracia participativa na educação inclusiva, honra-me a referência aos avanços proporcionados no atual mandato e em mandatos anteriores sobre a minha coordenação, bem como as dificuldades vivenciadas no desafio em educar considerando as diferenças e a necessidade de qualificar a ação pedagógica para entender as individualidades e ajudar no desenvolvimento integral das pessoas com deficiência. Em certo momento lê-se: “nestes anos de atuação no campo da gestão da educação especial e inclusiva da rede municipal de ensino de Belém, recordo que tudo começou por volta do ano de 1997, na primeira gestão do governo popular do prefeito Edmilson Rodrigues, cuja experiência está registrada em uma publicação intitulada ‘Escola Cabana: construindo uma educação democrática e popular’, no ano de 1999, da SEMEC, com a valorização dos princípios de inclusão social, respeito à diversidade, construção de cidadania; criação de uma equipe técnica de educação especial para viabilizar o suporte técnico pedagógico especializado com vista na construção da educação inclusiva no município de Belém”. Há uma referência ao primeiro Congresso Municipal de Educação de Belém, realizado em 2003, como momento importante para viabilizar, através da aprovação de um Plano Municipal de Educação, plano decenal, que funcionou como marco e início de grandes mudanças na rede no âmbito da educação para estudantes com deficiência, altas habilidades, superdotação, que a partir deste momento passaram a merecer a devida importância.

			As conquistas, entre as quais a contratação de estagiários, audiodescritores, intérpretes de Libras e professores, é fruto da luta e do compromisso dos educadores públicos que acreditam na sua capacidade de garantir o acesso, a permanência, o sucesso e o desenvolvimento permanente com vista a integralidade dos alunos em geral e das crianças com deficiência em particular. Surge a ideia de que no dia-a-dia o que prevalece é: ‘nada sobre nós’, sem nós, e a informação de que esta expressão surgiu quando em 1981 as Nações Unidas instituíram o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, momento em que o apartheid na África do Sul vivenciava as resistências mais potentes dos povos originários submetidos à violência estrutural de um estado racista. Destaca-se o programa coordenado pelo CRIE “Nas Tuas Mãos”, cuja função principal é a educação aos servidores e a toda comunidade, através de cursos de formação permanente, fundamentados nas literaturas acadêmicas inclusivas. O desafio é, portanto, formar, permanentemente, educadores, e envolver pais de alunos e a comunidade em geral neste esforço de compreensão dos problemas que as crianças com deficiência enfrentam e, portanto, envolver numa sinergia escola e família. O desafio é buscar a superação dos limites e avançar para o máximo de possibilidades que o processo pedagógico inclusivo possa viabilizar. A crítica feita a deficiências na formação dos educadores, que muitas vezes não se sentem motivados, quiçá preparados para o trabalho com crianças com deficiência, como por exemplo as crianças autistas, nos remete à importância de realizarmos nosso trabalho, jornadas pedagógicas, cursos dentro do programa “Nas Tuas Mãos”.

			Organizar o Segundo Congresso Municipal de Educação, após tantos anos, é de fundamental importância. Ter a participação ativa das universidades públicas e privadas, por meio dos seus cursos de licenciatura de modo que venham, cada vez mais, contribuir para consolidar nos futuros professores a perspectiva pedagógica da educação inclusiva e superar a invisibilização do tema nos currículos de licenciatura, evocar a reflexão crítica sobre a prática pedagógica do futuro docente, enfim, trata-se de um esforço baseado na solidariedade interinstitucional, precisamos fazer melhor e, por isso, necessitamos estabelecer laços de solidariedade com outras instituições.

			Reconhecemos que as universidades, especialmente as públicas, têm cumprido um papel imprescindível na produção desse novo patamar de qualidade de educação inclusiva, há uma convicção de que a motivação dos estudantes exige um exercício de utilização de instrumentos lúdicos, as brincadeiras são instrumentos pedagógicos bastante potentes no processo de formação de crianças e adolescentes. Em certo momento lê-se: “O organismo infantil pode estar pronto para reagir, mas se não houver estímulos adequados imprescindíveis ao seu desenvolvimento poderá permanecer em estado de latência, daí a importância da estimulação precoce na vida de uma criança”, e são muitas as brincadeiras testadas no sistema que podem ser aprendidas nesta importante obra e que na medida que sejam socializadas e ganhem capilaridade na rede municipal, tendem a cumprir um papel fundamental para o sucesso da educação inclusiva, que significa dizer avanços concretos e significativos no desenvolvimento das pessoas com deficiência na perspectiva da integralidade, cidadão pleno de direitos. A obra também revela a importância do programa Bilíngue na educação de crianças com deficiência auditiva, a defesa aqui é garantir que a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) seja a primeira língua a ser aprendida pelas crianças com deficiência auditiva e que a alfabetização em Libras, sendo viabilizada, permite em um segundo momento a inserção na alfabetização na língua portuguesa. Isso é um princípio fundamental, pois expressa uma concepção de respeito à comunidade com surdez.

			Por fim, este livro “Escrevivências e Sentidos da Inclusão” aborda de modo potente os modos de construção de pontes comunicacionais inerentes ao Programa de Atendimento ao Transtorno do Espectro Autista (PROATEA). Reconhecer que muitas vozes outrora silenciadas encontram espaço na escola e o TEA é uma dessas vozes. Significa dizer que, aos poucos, os educadores vão superando o medo devido a carência de conhecimento sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA).

			Assiste razão a noção de que a comunicação é chave fundamental para o desenvolvimento humano, porque permite a conexão com o mundo que nos cerca e que a comunicação, considerada a pluriversidade, manifesta-se de diferentes formas, nem sempre através da fala, mesmo porque o desenvolvimento humano pressupõe interação social entre pessoas únicas e diversas, cujo processo de aprendizagem é medido por instrumentos e signos. Entre os instrumentos pedagógicos de grande potência, especialmente para crianças com TEA, os jogos cumprem papel fundamental, porque consolidam estruturas mentais já formadas, além de contribuir para o equilíbrio emocional das crianças, haja vista servirem para estimular o desenvolvimento cognitivo, a psicomotricidade e a sociabilidade.

			Convido a todos, todas e todes a penetrar no mundo das escrevivências pluriversas deste esforço de sistematização comprometido com a cidadania plena de todos segundo a máxima: de cada um conforme sua possibilidade, a cada um conforme suas necessidades.

			

			
				
					1	Prefeito de Belém. Doutor em Geografia Humana (USP). Mestre em Planejamento do Desenvolvimento (NAEA-UFPA). Especialista em Desenvolvimento de Áreas Amazônicas (UFPA). Graduado em Arquitetura e Urbanismo (UFPA). Professor da UFRA e autor, entre outros, do livro Território e Soberania na Globalização: Amazônia, jardim de águas sedento. (Editora Fórum, BH – MG, 2012).

				

			

		

OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/Lourival_Ferreira_-_25406_capa_cinza.jpg
Escrevivéncias
e Sentidos
da Inclusao

Didlogos da pluriversidade
na educacao da Amazonia

Tatiana Cristina Vasconcelos Maia Andreia ristina da Silva Costa
Marcos Vinicius da Costa Lima Tania Regina da Silva Romano
Lourival Ferreira do Nascimento Edmilson Raimundo Lima de Sousa
Joana Gélia do Socorro Gomes de Andrade Martins Ana Carla Pereira Maia

Jarbas Marcelino Costa da Silva Priscila Caseiro de Oliveira

Giovana Cristina Pantoja de Souza Eliane Monteiro dos Santos

Evaldo Femreira Rodrigues Ellen Cristina Rosério Brasil
Marluce Batista Silva Cardoso Vilmarina Carlos Pontes

Raimundo Cleber Teixeira Couto Solange Batista Reis






OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/9786525158839_capa.jpg
ipira

Gilberto Luiz Alves
Vivéncias de um Educador Ca






